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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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identificação tem importância crucial nos procedimentos cirúrgicos a fim de planejar a técnica 
e evitar complicações durante a operação. O objetivo deste estudo é apresentar as principais 
variações destes vasos e relacionar a sua importância cirúrgica. Metodologia: Realizou-se 
uma revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed, SciELO e DynaMed. Foram utilizados 
os descritores: “Variações anatômicas”, “Vasos Renais” e “Cirurgia”. A seleção foi feita levando 
em consideração a análise dos títulos e resumos disponíveis, e foram incluídos aqueles que 
contemplem as variações anatômicas de importância cirúrgica relativa às artérias e veias 
renais. Resultados: As artérias renais emergem da aorta de forma única em cerca de 75% dos 
indivíduos, em 25% há pelo ou menos uma artéria renal acessória e em 1,5% dos indivíduos 
há mais de uma artéria acessória. As principais variações desses vasos são: artéria hilar 
múltipla, artérias extrahilares, artérias polares, e bifurcação precoce. Já as variações das 
veias renais são divididas em cinco tipos do lado esquerdo: circumaórico, retroaórtico, refluxo 
anormal, confluência venosa tardia de VRE e tipo raro. E em três tipos do lado direito: veia 
renal adicional, refluxo anormal e tipo raro. Discussão: Apesar da divergência na quantidade 
de variações desses vasos observa-se uma prevalência alta e que deve ser considerada para 
o planejamento cirúrgico. Principalmente em cirurgias de transplante renal, de aneurismas da 
aorta, de estenose da junção ureteropiélica e procedimentos retroperitoneais. 
PALAVRAS-CHAVE: Variações anatômicas. Vasos Renais. Cirurgia.

ANATOMIC VARIATIONS FOR THE SURGICAL IMPORT OF THE RENAL 
VESSELS – A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Anatomical variations of renal vessels are frequent and their 
identification is crucial in surgical procedures in order to plan the technique and avoid 
complications during the operation.  The objective of this study is to present the main variations 
of these vessels and relate their surgical importance.  Methodology: A literature review was 
conducted in the PubMed, SciELO and DynaMed databases.  The descriptors “Anatomical 
variations”, “Renal vessels” and “Surgery” were used.  The selection was made taking into 
consideration the analysis of titles and abstracts available, and those that consider anatomical 
variations of surgical importance relative to renal arteries and veins were included.  Results: 
The renal arteries emerge from the aorta in a single form in about 75% of individuals, in 
25% there is at least one accessory renal artery and in 1.5% of individuals there is more 
than one accessory artery.  The main variations of these vessels are: multiple hilar artery, 
extrahilar arteries, polar arteries, and early bifurcation.  Renal vein variations are divided into 
five types on the left side: circumaoric, retroaortic, abnormal reflux, late venous confluence 
of ERV, and rare type.  And in three types on the right side: additional renal vein, abnormal 
reflux and rare type.  Discussion: Despite the divergence in the number of variations of 
these vessels, a high prevalence is observed and should be considered for surgical planning.  
Mainly in renal transplantation surgeries, aortic aneurysms, ureteropielic junction stenosis and 
retroperitoneal procedures.  
KEYWORDS: Anatomical variations.  Renal Vessels.  Surgery. 
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1 | 	INTRODUÇÃO
A descrição clássica da vascularização renal, uma artéria e uma veia se originando 

da aorta e drenando para a veia cava respectivamente para cada rim, ocorre em menos de 
75% dos casos (BALLESTEROS, ESTUPIÑAN, BALLESTEROS, 2016; BALLESTEROS, 
SALDARRIAGA, RAMIREZ, 2014). De modo que variações anatômicas nessas estruturas 
são relativamente frequentes, e apesar de apresentar um curso assintomático, existe uma 
importância crucial no reconhecimento de tais variações nos procedimentos cirúrgicos a fim 
de planejar a técnica, evitando complicações inesperadas durante a operação (CASTEDO, 
2020).

Segundo a descrição embriológica, conforme os rins ascendem, esses órgãos 
passam a ter irrigação e drenagem de vasos sucessivamente mais superiores. Conforme 
ocorre essa movimentação, normalmente os vasos inferiores se degeneram ao passo 
que os vasos mais superiores passam a irrigar e drenar o órgão em formação.  A não 
degeneração dos vasos inferiores, que supriam os rins em formação, resulta em artérias e 
veias renais adicionais (BALLESTEROS, ESTUPIÑAN, BALLESTEROS, 2016).

O objetivo deste estudo é apresentar as principais variações anatômicas dos vasos 
renais e correlacionar sua importância no procedimento cirúrgico.

2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática de literatura, do tipo 

descritiva, desenvolvida a partir de artigos indexados nas bases de dados PubMed, 
SciELO e DynaMed. O período de realização da pesquisa foi entre os meses de outubro 
e novembro de 2019. Foram utilizados os descritores em ciências da saúde (DECS) e os 
termos: “Variações anatômicas”, “Vasos Renais” e “Cirurgia”. 

A seleção foi feita levando em consideração a análise dos títulos e resumos 
disponíveis, e foram incluídos aqueles que contemplem as variações anatômicas de 
importância cirúrgica relativas às artérias e veias renais, que estejam publicados nos 
idiomas português, espanhol e inglês e que possuam disponibilidade de seu texto na 
íntegra e de livre acesso. Foram excluídos os artigos que não contemplem os critérios de 
inclusão, além daqueles cujo acesso não é possível por via eletrônica. Após a coleta dos 
artigos, estes foram separados levando em consideração a localização anatômica e o tipo 
de variação, para posterior apresentação dos resultados. 

3 | 	RESULTADOS
Inicialmente foram obtidos 4.697.079 artigos: 7.659 ao pesquisar o termo “Variações 

Anatômicas”, 56.453 no termo “Vasos Renais” e 4.632.967 no termo “Cirurgia”. Ao selecionar 
os artigos que contemplavam o tema de pesquisa a partir da leitura do abstract, foram 
selecionados 153 artigos. Entretanto, ao aplicarmos os critérios de inclusão e exclusão e 
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analisarmos o texto do artigo na íntegra, foram selecionados 15 artigos de maior importância 
para o estudo comparativo das diferentes variações anatômicas relativas aos vasos renais, 
e correlacionar com a importância cirúrgica dos mesmos. Foram utilizados também os 
livros “Anatomia orientada para a clínica”, de Moore, K.L. e o livro Técnica cirúrgica: “bases 
anatômicas, fisiopatológicas e técnicas da cirurgia”, de Goffi para correlacionar as variações 
à descrição normal dos vasos renais, e às principais cirurgias. O quadro 01 demonstra o 
corpus escolhido para a realização deste estudo.

AUTOR OBRA AMOSTRA PERIÓDICO

Mello Júnior et 
al, 2016

Angiotomografia computadorizada 
por multidetectores das artérias 
renais: anatomia normal e suas 

variações
-

Rev. Colégio 
Brasileiro de 
Radiologia e 

Diagnóstico por 
Imagem

Tardo et al, 
2017

Anatomical variations of the renal 
arterial vasculature: an Australian 

perspective
n=300

Journal Med 
Imaging Radiat 

Oncol.

Baptista-Silva 
et al, 1997.

Anatomical study of the renal 
veins observed during 342 living-

donor nephrectomies
n=342 Sao Paulo Med. J.

Ballesteros, 
Estupiñan, 
Ballesteros, 

2016

Vascular variations in urinary tract 
and abdominal cavity: case report n= 1 Int. j. morphol

Pereira et al, 
2018

Incomplete Duplication of the 
Ureter Case Report. n=1

International 
Journal of Current 

Research

Stojadinovic et 
al, 2019

Concomitant multiple anomalies 
of renal vessels and collecting 

system: a case report.
n=1 Folia 

Morphologica

Palmieri et al, 
2011

Study of arterial pattern of 
200 renal pedicle through 

angiotomography
n=200

Revista do 
Colégio Brasileiro 

de Cirurgiões

Shigueoka, 
2016

Variantes anatômicas das 
artérias renais caracterizadas 

pela angiotomografia 
computadorizada: regra ou 
exceção? Sua utilidade no 

planejamento cirúrgico

- Radiol Bras

Budhiraja, 
Rastogi, 

Asthana 2010

Renal artery variations: 
embryological basis and surgical 

correlation
n=50 Rom J Morphol 

Embryol.

Çınar, 
Türkvatan, 

2016

A. Prevalence of renal vascular 
variations: evaluation with MDCT 

angiography
n=504 Diagn Interv 

Imaging

Duques et al, 
2002

Estudo anatômico da veia renal 
esquerda de cadáveres humanos 

brasileiros
n=34 Medicina, Ribeirão 

Preto

Pacífico et al, 
2018

Múltiplas variações anatômicas 
dos vasos renais n=1 An Fac Med 

Olinda, Recife
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Yang et al, 
2013

Anomalias congênitas da veia 
cava inferior: revisão

dos achados na tomografia 
computadorizada multidetectores

e ressonância magnética*

n=10 Rev. Radiol Bras

Zhu et al,
2015

Classification of the renal 
vein variations: a study with 

multidetector computed 
tomography

n= 1.452
Surgical and 
Radiologic 
Anatomy

Ballesteros, 
Saldarriaga, 

Ramirez 2014

Morphologic evaluation of the 
renal veins: a study with autopsy 
material from Colombian subjects

n=156 Rom J Morphol 
Embryol

Tabela 01: Sistematização do corpus. Fonte: Autoria própria

3.1	 Variações Arteriais
As artérias renais, ou hilares, são ramos diretos da artéria aorta abdominal, e 

geralmente se encontram localizadas inferiormente à artéria mesentérica superior e 
aproximadamente entre a primeira e a terceira vértebras lombares, ao nível do disco IV 
(BALLESTEROS, ESTUPIÑAN, BALLESTEROS, 2016; MELLO JÚNIOR et al., 2016).  A 
artéria renal direita possui um trajeto mais longo comparado à esquerda, e se localiza 
posteriormente à veia cava inferior. Normalmente ela possui um comprimento de 4 a 6 cm 
e diâmetro entre 5 e 6 mm. Ao se aproximar do hilo renal, ambas se dividem em 5 artérias 
segmentares (artéria do segmento superior apical, artéria do segmento antero-superior, 
artéria do segmento antero-inferior, artéria do segmento inferior e artéria do segmento 
posterior) (BALLESTEROS, ESTUPIÑAN, BALLESTEROS, 2016).

Figura 01: Conformação convencional das artérias renais e seus ramos vista pela arteriografia. 

Fonte: Castedo, s.d.



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 5 Capítulo 27 220

As artérias renais emergem da aorta de forma única em cerca de 75% dos indivíduos, 
em 25% há pelo ou menos uma artéria renal acessória e em 1,5% dos indivíduos há mais 
de uma artéria acessória (GOFFI, 2007). Elas variam em número, ramificação, origem e 
local de inserção no rim (BALLESTEROS, SALDARRIAGA, RAMIREZ, 2014). As principais 
alterações da vascularização renal são: Artéria hilar múltipla, artérias extrahilares, artérias 
polares, e bifurcação precoce (MELLO JÚNIOR et al., 2016). Comumente, estas podem 
se originar diretamente da aorta, da própria artéria renal ou das artérias ilíacas (MOORE, 
2019).

A artéria hilar é um ramo direto da artéria aorta abdominal. Um estudo realizado por 
Palmieri et al com 100 angiotomografias computadorizadas dos rins, demonstrou que 41% 
dos pacientes apresentou múltiplas artérias renais bilateralmente. Destes, 10,7% possuía 
origem aórtica, 75% de origem pré-hilar e 13,4% com combinações de pré-hilares e aórticas 
(MOORE, 2019). Tal estrutura tem grande importância cirúrgica em reparos endoscópicos 
de aneurismas com prótese aórtica (SHIGUEOKA, 2016).

As artérias extrahilar superior e inferior são ramos da artéria hilar, que se ramificam 
imediatamente antes destas penetrarem no hilo renal. Palmieri et al observou também que 
a prevalência do ramo superior desta se dá em 28,6% no rim direito e 11,6% no esquerdo, 
em nenhum ramo inferior no rim direito e 1,4% no esquerdo (MELLO JÚNIOR et al., 2016; 
MOORE, 2019)

A artéria polar superior é um ramo direto da aorta, que penetra o parênquima 
renal pela porção superior. Já a artéria polar inferior pode se apresentar como um ramo 
direto da aorta ou da artéria ilíaca comum, e adentra o rim por sua porção inferior. Um 
estudo realizado por Budhiraja et al demonstrou que as artérias polares superiores 
são prevalentes em cerca de 6,66% da população. A inferior é prevalente em cerca de 
3,57% no rim direito e 11,6% no esquerdo. Já Çinar et al afirmam que a prevalência de 
artérias polares (inferior+superior) visualizáveis à tomografia computadorizada chega a 
31,3% (PACÍFICO et al., 2018; PALMIERI et al. 2011). Esse vaso também tem relevância 
no tratamento endovascular do aneurisma de aorta. Além disso, a artéria polar inferior 
influência na escolha do procedimento cirúrgico da estenose da junção ureterpiélica (JUP) 
(SHIGUEOKA, 2016).

A bifurcação precoce da artéria renal ocorre quando esta se bifurca após 1cm ou 
menos do início de seu ramo principal.  Apenas cerca de 0,5% dos indivíduos apresentam 
esta alteração (MELLO JÚNIOR et al., 2016).
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Figura 02: Principais alterações anatômicas da vascularização arterial renal: (A) Artéria extra-
hilar polar inferior e (B) superior; (C) Artéria Polares superiores e (D) Múltiplas artérias renais, 

visualizáveis por VRT (volume rendering technology) e TCMD (tomografia computadorizada de 
múltiplos detectores). 

Fonte: Mello Júnior et al, adaptado.

3.2	 Variações Venosas
As veias renais se originam do hilo renal, a partir da confluência de 5 ou 6 veias e 

seguem seu percurso de forma transversa até desembocarem na veia cava inferior (VCI). 
Estão situadas anterior e inferiormente às artérias renais. A veia renal esquerda (VRE) 
possui um comprimento maior que a veia renal direita (VRD), e nela desembocam as 
veias suprarrenais esquerdas, testicular/ovárica esquerda, frênica inferior esquerda e em 
alguns casos a veia renoazigolombar. Enquanto do lado direito as veias correspondentes 
desembocam independente na VCI (BALLESTEROS, ESTUPIÑAN, BALLESTEROS, 2016; 
SHIGUEOKA, 2016).

As veias renais múltiplas direitas são quase tão frequentes quanto o aparecimento 
de artérias renais acessórias, mas são raras do lado esquerdo e estão associadas a um 
trajeto pré-aórtico (SHIGUEOKA, 2016).  As variações das VRE são classificadas em cinco 
tipos: circumaórico, retroaórtico, refluxo anormal, confluência venosa tardia de VRE e tipo 
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raro. As alterações de VRD são de três tipos: veia renal adicional, refluxo anormal e tipo 
raro (TARDO et al., 2017).

O estudo de Duques et al com 34 cadáveres, obteve que 91,1% apresentaram VRE 
única e em apenas 3% a veia em estudo era dupla. Mesmo dentre os 31 vasos com um 
tronco apenas, um dos corpos (2,9%) possuía sua VRE circumaórtica com o tronco venoso 
dividido em um ramo anterior à aorta e outro posterior, antes formar uma anastomose com 
a VCI (PEREIRA et al, 2018). 

Anomalias da veia renal esquerda (retroaórtica e circumaórtica) têm importância 
principal nos planejamentos cirúrgicos de nefrectomias, posicionamento de um filtro de 
veia cava inferior na cateterização de veia renal. Em raras ocasiões a compressão da veia 
renal retroaórtica pode resultar em varizes periureterais, varicocele, hipertensão venosa e 
hematúria. Complicações como estas podem estar mascaradas por se tratar de um trajeto 
anatômico singular (STOJADINOVIC et al., 2019). 

A VRE ainda pode possuir variações de suas tributárias, as quais podem estar 
ausentes, duplicadas e até triplicadas em casos mais raros, no entanto estes vasos não 
possuem grande relevância em um contexto clínico-cirúrgico (STOJADINOVIC et al., 2019). 
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Figura 03: Classificação das variações das veias renais.  

Fonte: Zhu, Jingqi, et al.

Já sobre a veia renal direita, o trabalho de Baptista-Silva et al realizado com 342 
nefrectomias demonstrou que 38,7% apresentavam VRD adicionais, destas 29% tinha 
duas veias renais e 9,7% tinha três veias renais (BUDHIRAJA, RASTOGI, ASTHANA, 
2010). Esse tipo de variação tem significado durante o transplante renal ao influenciar a 
viabilidade da cirurgia (YANG et al., 2013).

4 | 	DISCUSSÃO
Os artigos analisados concordam que as variações supracitadas são relativamente 

prevalentes e que o conhecimento delas é essencial para evitar complicações operatórias. 
Para isso os exames de imagens são ferramentas diagnósticas indispensáveis, o artigo 
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de Mello et al  trás que apesar da angiografia convencional ainda ser considerada o 
padrão ouro,  a tomografia computadorizada (TC) com multidetectores e as técnicas de 
reconstrução digital de imagem tem se tornado uma alternativa para diminuir os riscos 
inerentes ao exame angiográfico invasivo (BALLESTEROS, SALDARRIAGA, RAMIREZ, 
2014). O trabalho de Palmieri et al também mostrou que a angio-TC multislice tem uma 
boa sensibilidade e vem substituindo a arteriografia convencional (GOFFI, 2007). Ademais 
o estudo de Shigueoka refere que a angio-	 TC é superior à angiorressonância magnética 
na avaliação dos vasos renais (MELLO JÚNIOR et al. 2016). 

	 Dos achados encontrados, o trabalho de Tardo et al com 300 indivíduos, 
identificou artérias múltiplas em 22% dos casos, sendo mais comum apenas uma artéria 
múltipla (BAPTISTA-SILVA et al., 1997). O estudo de Çınar e Türkvatan com uma amostra 
de 504 pacientes obteve resultados semelhantes com 22,2% de atérias renais múltiplas, 
principalmente as artérias acessórias hilares (PALMIERI et al., 2011). Já Palmieri et al. fez um 
estudo com duzentos pedículos renais e encontrou múltiplas artérias em 61,5% dos casos 
(MELLO JÚNIOR et al. 2016). Em relação às veias, Çınar e Türkvatan observou prevalência 
de múltiplas veias renais em 21,6% dos casos (PALMIERI et al., 2011). Enquanto Mello et 
al em uma análise de 342 nefrectomia, observou que a veia renal esquerda foi sempre 
única, e a veia renal direita é dupla ou tripla em 38,7% (BALLESTEROS, SALDARRIAGA, 
RAMIREZ, 2014). 

Apesar da divergência na quantidade de variações desses vasos observa-se uma 
prevalência alta e que deve ser considerada para o planejamento cirúrgico (BAPTISTA-
SILVA et al. 1997).

 Em relação ao transplante renal o artigo de Shigueoka coloca que a presença de 
três ou mais artérias renais acessórias são contraindicação absoluta de tal procedimento, 
apesar disso Budhiraja, Rastogi e Asthana dizem que com o aumento da necessidade 
de transplantes renais, o enxerto com múltiplas artérias renais podem ser feitos com 
artérias renais curtas e com uso da técnica adequada. Ademais o trabalho de Ballesteros, 
Saldarriaga e Ramirez trás que a presença de veias renais adicionais também interfere na 
viabilidade deste procedimento (MOORE, 2019; PACÍFICO et al., 2018; YANG et al., 2013).

 Outra indicação importante é o tratamento endovascular de aneurismas da aorta, 
com próteses aórticas em que presença de artérias polares deve ser conhecida a fim de 
evitar dano renal por isquemia (PACÍFICO et al. 2018). 

É relevante ainda a identificação da artéria acessória polar inferior no tratamento 
cirúrgico da estenose da junção ureteropiélica (JUP), pois ela pode ser lesada pela técnica 
endoscópica sendo preferível o uso da pieloplastia laparoscópica (PACÍFICO et al. 2018; 
SHIGUEOKA, 2016).

A identificação das veias renais é útil principalmente para cirurgias com abordagem 
retroperitoneais, pois lesões nesses vasos podem causar sangramento, ou longos períodos 
de isquemia podendo ser necessário uma nefrectomia (YANG et al., 2013).
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Por fim, vale lembrar que a presença dessas variações aumenta a incidência de 
trombose vascular, tempo de isquemia quente, perda de sangue e a dificuldade de realizar 
anastomose, além da possibilidade de fístulas urinárias e lesões uretrais (BAPTISTA-SILVA 
et al. 1997; SHIGUEOKA 2016).
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